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Na sexta de penitência
(o coração envolto nos santos panos)
vou arroxeando adolescente

sob o cilício e o céu instável.

Seivosa

a juventude conta do sol
que colore os bichos de papel celofane.

Estacado no parapeito da dita subjetividade
não me apiedo dos objetos da paixão

nem me engano em «desta acabo a vida»,
deleite dos inocentes.

Anos a fio

eu tecendo esse fio pegajoso

— Penélope dos pobres —
a extensão do êxtase

em decibéis e desarvoramentos domésticos.

Viro o rosto

ofereço a outra face
deixo os rios correrem para o mar.

Andróginos, eles sangram entre cascatas.

75
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